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A IMPORTÂNCIA DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO NAS RELAÇÕES 
COMERCIAIS ENTRE BRASIL E CHINA1 

 
 
 

RESUMO 
 
 

A entrada da China na Organização Mundial do Comércio, assim como seu evidente 
crescimento econômico tornam o gigante asiático um parceiro comercial atraente para todo o 
mundo. Enquanto a China vai-se estabelecendo como potência mundial, o Brasil se esforça para 
aumentar as relações com os chineses. O presente trabalho teve como objetivo analisar a 
importância do agronegócio brasileiro nas relações comerciais entre Brasil e China, entre os anos 
de 2002 a 2005. Com base na análise comparativa das exportações e importações de cada pólo, 
foram considerados, na exportação, os grupos de alimentos, bebidas, bens de consumo de alta 
tecnologia, bens de consumo, exceto alimentos, bens de consumo que utilizam insumos minerais, 
commodities do agronegócio, insumos industriais, material de transporte e bens de capital; na 
importação, o estudo foi feito nos setores de pele e artefatos de couro, pneumáticos, material 
plástico, brinquedos, transporte e moveleiro. Os resultados obtidos mostraram que, a exportação 
brasileira para a China, composta principalmente por produtos básicos, consistiu dos commodities 
e de insumos industriais. Por sua vez, a China exporta principalmente produtos manufaturados 
para o Brasil, nos setores de brinquedos, material de plástico e material de transporte. A China e 
o Brasil se revelaram economias complementares: enquanto um fornece produtos manufaturados, 
o outro contribui com produtos básicos. Apesar de que, a partir de 2003, as exportações 
brasileiras de commodities do agronegócio aumentaram em mais de 65%, conclui-se que, o Brasil 
ainda encontra um mercado restrito na China. O interesse brasileiro de diversificar sua pauta de 
exportação não tem alcançado os resultados desejados, enquanto a China consegue ampliar seu 
mercado no Brasil com produtos manufaturados de maior valor agregado. 

 
 

PALAVRAS – CHAVE: Comércio internacional, commodities, produtos básicos, produtos 
manufaturados 

                                                 
1 Trabalho apresentado no XLIV Congresso da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural, em Fortaleza, 
Ceará, no período de 23 a 27 de julho de 2006 (www.sober.org.br). 
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1 – INTRODUÇÃO 
 

Após sua inclusão na Organização Mundial do Comércio – OMC, em 2002, a China 
acabou abrindo suas portas para novas exportações, surgindo como um gigante no mundo do 
comércio. Com uma população de 1,292 bilhão de habitantes, em 2003, e uma economia que 
cresce a uma taxa superior a 8% nos últimos dez anos, a tornam um país muito atrativo para o 
mundo. O país asiático surge como grande ameaça para a supremacia internacional, pois sua 
mão-de-obra barata torna seus produtos muito mais atrativos que qualquer concorrente no mundo 
(OMC, 2005).  

Com este cenário, em maio de 2004, representantes do governo brasileiro visitaram aquele 
país com a intenção de expandir as relações empresariais entre os dois pólos. Apesar de os EUA 
serem o maior parceiro comercial brasileiro, a China já ocupou o surpreendente terceiro lugar, 
perdendo apenas para a Argentina (MRE, 2005).  

Esse esforço de tornar a China um maior parceiro comercial vem fazendo com que a 
exportação brasileira de soja e minérios de ferro, aumentem consideravelmente. Da mesma 
forma, o Brasil está importando cada vez mais da China.  

As relações diplomáticas entre os dois países se iniciaram em 1974. Trinta anos depois, 
estamos presenciando novos acordos e novas projeções. A vantagem que o Brasil tem em 
produtos agrícolas se assimila às vantagens de produtos que a China gera tão eficazmente, como 
material eletroeletrônico e carvão mineral  
 Sabe-se que os produtos que o Brasil privilegia na comercialização são a soja, o café 
solúvel e o suco de laranja. Em negociações bilaterais que serviam como parte das concessões 
para a entrada da China na OMC, o parceiro comercial brasileiro reduziu de maneira substancial 
as tarifas para o café solúvel e o suco de laranja (COMÉRCIO EXTERIOR INFORME BB, 
2004). 
 De acordo com Caetano (2005), para os chineses, a relação comercial com o Brasil pode 
ser definida como principalmente de produtos primários. O Brasil busca cada vez mais ser um 
parceiro tecnológico, mas é evidente o posicionamento dos chineses quanto a essa relação. O 
mesmo país que encanta pela capacidade aparentemente inesgotável de consumir estar se 
transformando em pesadelo pela voracidade com que produz. A produção chinesa não pára de 
crescer, atingindo números cada vez mais expressivos. O gigante asiático leva vantagem em 
vários aspectos, tais como a produção de calçados, produção das siderúrgicas, além de um fator 
determinante: 750 milhões de trabalhadores. Nos últimos anos, 200 milhões de chineses 
migraram do campo para as cidades e foram incorporados ao setor dinâmico da economia. Existe, 
portanto, uma clara intenção de especialização na geração de produtos industriais. A China está 
cada vez mais interessada em exportar bens desse setor para seus parceiros. 
 No cenário comercial com o Brasil, as empresas aparecem mais atraentes, com mais 
estatura, aos olhos dos investidores e com custos bem inferiores. Outro fator significante é a 
desvalorização que a moeda chinesa mantém. É estimado que o câmbio garanta uma vantagem de 
cerca de 30% no preço do produto chinês em comparação com um similar brasileiro. Lahóz & 
Caetano (2005) enfatizam que o desafio imposto pelos chineses aos empresários brasileiros “é de 
cortar os preços em 20% ou de desaparecer do mercado”. Essa posição é de muita relevância já 
que mostra a fragilidade do Brasil contraposta com a força dos chineses. Pelo lado oriental, as 
relações comerciais só trazem benefícios já que esses podem se infiltrar no mercado brasileiro 
com extrema facilidade enquanto para os brasileiros o desafio é muito maior.  

Pela enorme população que possui (1/5 da mundial), a China consome parcelas 
importantes de certos produtos no mundo. A China consome, sozinha, 51% da carne de porco do 
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mundo e de 31% do aço. Esses dois itens são produzidos e exportados pelo Brasil, o que 
intensifica a relação entre os dois países. Os números divulgados pelo governo estão cada vez 
mais promissores para o Brasil. De acordo com o Exportnews (2005), as exportações caíram em 
23% no mês de maio de 2005, em decorrência da queda de venda de soja em grão e de ferro 
fundido. As razões da queda da demanda não estão decifradas, mas pressupõe-se que decorra de 
uma variação de preços no mercado internacional. As previsões são de que apesar dessa queda, as 
exportações vão continuar se elevando positivamente.  

A Companhia do Vale do Rio Doce, produtora de minério de ferro, conseguiu no início de 
2005 reajustar o preço do seu principal produto em 70%, graças às exportações ao país oriental, 
que passa por intenso surto de obras públicas. A Vale do Rio Doce é provavelmente o maior 
exemplo de como as empresas brasileiras podem lucrar com a ascensão da China a potência 
mundial. Enquanto as empresas de setores industriais lutam contra a concorrência chinesa, os 
produtores nacionais de commodities vivem momento de euforia poucas vezes visto na história. 
Nos mercados de minério de ferro, soja e carne, o Brasil possui vantagens inquestionáveis quanto 
a sua competitividade.  

A China passa por dificuldades que mostram como os brasileiros podem lucrar com a 
parceria. A falta de terras no país oriental é um dos maiores empecilhos pois existe uma grande 
necessidade de ampliar a agricultura para atender à demanda de uma população com renda per 
capita crescente. Nos últimos 25 anos, estima-se que 300 milhões de pessoas saíram da pobreza 
(representa quase o dobro da população brasileira), e ingressaram no mercado consumidor. Esse 
novo mercado de produtos primários traz ao Brasil oportunidades inéditas (LAHÒZ & 
CAETANO, 2005).  

A China é um gigante que precisa, antes de mais nada, de ser nutrido. O Brasil, grande 
produtor de produtos primários, tende a se tornar o maior parceiro para a China. O poderio de 
produzir soja, açúcar, carne e outros pode levar o Brasil a ser o principal fornecedor do mercado 
chinês. No caso de produtos primários, o Brasil sairá vencedor dessa relação comercial. O 
problema surge no que se refere aos produtos industrializados que o Brasil tanto gostaria de 
exportar para os chineses (EXPORTNEWS, 2005). 
 Apesar de serem concorrentes em vários setores, as economias brasileira e chinesa 
apresentam importantes complementaridades que devem ser exploradas (FURLAN & 
FELBERG, 2005). 

Todavia, há uma grande preocupação que pode ser resumida à pergunta: quais serão os 
impactos sobre as exportações brasileiras caso o crescimento da China diminua, ou não seja tão 
elevado? Essa preocupação mostra como, apesar de fundamentais, as relações comerciais não 
podem ser exclusivas à China. Este país, ao qual o Brasil vem dando tanta importância, está se 
tornando cada vez mais um grande parceiro comercial brasileiro.  
 Desta forma, é de suma importância conhecer como vêm evoluindo as relações comerciais 
entre esses dois países e em particular a importância do agronegócio nessas relações. 

Assim, o objetivo do trabalho foi de analisar as relações comerciais entre o Brasil e a 
China entre 2002 e 2005. Verificou-se quais são os produtos de interesses em cada pólo, assim 
como quais estão efetivamente sendo exportados e importados. Com isso, observou-se os 
produtos que são intensivos de capital e trabalho, se são sustentáveis ou não nos aspectos de 
geração de emprego e renda. 
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MATERIAL E MÉTODO 
 
Para análise das relações comerciais entre Brasil e China, em particular do agronegócio, 

foram usadas informações dos sites do MDIC, ALICEWEB e FIESP. Foi feito um estudo 
detalhado das estatísticas fornecidas pela Câmara de Comércio Exterior (CAMEX), que 
consolidou as exportações brasileiras em sete principais grupos. Para as importação brasileira 
oriunda da China, foram utilizadas estatísticas da Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP), que dividiu essas importações em setores específicos. Visitas a instituições 
também foram feitas e contatos pessoais com técnicos da área. 

A moeda utilizada nos estudos foi o dólar estadunidense quando se tratou da importação 
chinesa e, do dólar estadunidense em Free On Board (FOB) quando se tratou especialmente das 
exportações brasileiras.  

 
ANÁLISES DAS RELAÇÕES COMERCIAIS 
 
 As relações comerciais entre Brasil e China vêm se fortalecendo desde o início deste 
século. A Tabela 1 mostra os principais destinos das exportações brasileiras, nos anos de 2002, 
2003 e 2004. Os Estados Unidos seguem como principal destino de exportação do comércio 
brasileiro, situação que provavelmente não mudará nos próximos anos. Em seguida vem a 
Argentina, que aparece numa escala bem menor, se relacionada com os Estados Unidos. A China 
e a Holanda vêm alternando o terceiro lugar nos últimos anos, mas estão cada vez mais presentes 
nos destinos das exportações brasileiras. A China chama a atenção por ser uma nova potência, 
com a qual o Brasil deveria e está buscando ampliar as relações comerciais. 
 
Tabela 2 – Principais destinos das exportações brasileiras, no período de 2002 a 2004 
                                        US$ mil FOB 

PAÍS 2002 2003 2004 

Estados Unidos 15.354.008.322 16.692.354.261 20.038.438.014 

Argentina 2.341.866.721 4.561.146.276 7.373.217.826 

China 2.520.457.098 4.532.559.799 5.439.559.799 

Holanda 3.182.298.119 4.245.726.340 5.916.691.751 

Fonte: ALICEWEB, elaborada pelos autores 
 
Exportações brasileiras para a China 
 

A Câmara de Comércio Exterior do MDIC, em 2004, fez um estudo das exportações entre 
os dois países de abril de 2002 a março de 2003, e sua evolução para abril de 2003 a março de 
2004. Esse Programa Especial de Exportações é dividido em sete grupos, ou seja: alimentos, 
bebidas e outros; bens de consumo de alta tecnologia; bens de consumo, exceto alimentos; bens 
de consumo que utilizam insumos minerais; commodities do agronegócio; insumos industriais; e 
material de transporte e bens de capital que representam mais de 98% das exportações brasileiras 
com destino à China. É preciso destacar que o valor das exportações brasileiras para a China 
passou de US$ 2.956.707 mil FOB em abril 2002 a março de 2003 para US$ 4.927.101 mil FOB 
de abril de 2003 a março de 2004, um aumento de 66,6%. 

O primeiro grupo de exportação é o que trata das exportações de alimentos, bebidas e 
outros para a China. De abril de 2002 a março de 2003, esse primeiro grupo representava 0,3% 
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do total das exportações brasileiras para os chineses. No ano seguinte, de abril de 2003 a março 
de 2004, os alimentos, as bebidas e outros aumentaram 140,2% com relação ao ano anterior. A 
exportação de 2002 de US$ 7.710 mil FOB passou para 18.521 no ano comercial de 2003. A 
maior evolução constatada é a da carne de frango, que obteve um aumento de 503,4%, 
representando mais que a totalidade do grupo no ano anterior, em US$ 13.059 mil FOB em 2003. 
O total do grupo com relação à totalidade das exportações continua inexpressivo já que passou 
para 0,4% do total das exportações. A evolução da exportação de carne de frango é a mais 
expressiva já que representava apenas 28,1% em 2002 e passou a representar 70,5% das 
exportações desse grupo.  

Dos outros componentes do grupo, apenas a carne suína observou um aumento notável. A 
exportação desse componente passa de US$ 1.816 mil FOB em 2002 para US$ 2.845 mil de FOB 
em 2003, um aumento de US$ 1.029 mil FOB, ou seja, 56,7% a mais que no ano anterior. 

Por outro lado, é preocupante a evolução do produto enunciado como pescado, inclusive 
crustáceos, que representava 31,6% das exportações do grupo em 2002 e passou a representar 
apenas 6,7% em 2003. Essa variação de 49,2% negativos para o grupo representou uma perda de 
US$ 1.197 mil FOB. 

Já o grupo 2, de bens de consumo de alta tecnologia, não teve grande significância para as 
exportações brasileiras. Constituem este grupo os bens de telecomunicações, bens 
eletroeletrônicos, os computadores e acessórios e os eletrodomésticos. Esse grupo representa 
apenas 1,5% das exportações para a China em 2003, um decréscimo de 7,6% com relação ao ano 
anterior, que representava 2,8%. 

Os bens eletroeletrônicos representam 97,8% das exportações em 2003. Esses bens são 
responsáveis por 1,5% do total das exportações brasileiras para a China em 2003. Os valores das 
exportações de eletroeletrônicos diminuiu de US$ 79.488 mil FOB em 2002 para US$ 73.597 mil 
FOB em 2003, uma queda de 7,4% nas exportações dos bens. 

Dos três outros integrantes do grupo, apenas os bens de telecomunicações têm alguma 
relevância interna. Em 2003 esses bens representam 2,1% das exportações do grupo, em um total 
de US$ 1.559 mil FOB. Já os computadores e acessórios sofreram grande perda de mercado, a 
seção perdeu 60,3% de 2002 a 2003. Os eletrodomésticos, por sua vez, também sofreram grande 
perda, enunciada em 84,6% de decréscimo de 2002 para 2003. 

O grupo 3 é evidenciado por bens de consumo que não incluam alimentos, são os 
brinquedos, a cadeia têxtil, os calçados, os couros e artefatos, os móveis, os produtos 
farmacêuticos, e os produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos. Esse grupo representa 
3,6% das exportações brasileiras para a China. Ressalta-se que em 2002 o grupo representava 
4,1% do total das exportações, em 2003 apesar de a representação ter caído para 3,6%, houve um 
aumento de 46,8% de exportações deste grupo. A representação do grupo em relação ao total das 
exportações caiu apesar do volume de exportação ter aumentado de US$ 121.263 mil FOB de 
2002 para US$ 177.981 mil FOB em 2003. 

No grupo 3, o item destacado é o da exportação de couros e artefatos, que representam, 
em 2003, 76,5% das exportações do grupo, assim como 2,8% do total das exportações brasileiras 
para a China. Dentre esses bens a CAMEX distingue dois subgrupos: os couros e peles, e os 
artefatos. Em suma, os couros e peles representam a totalidade das exportações desse bem. 

Outro item destacável é o da cadeia têxtil, que em 2003 representou 22,2% das 
exportações desse. A cadeia têxtil é, por sua vez, dividida em dois subgrupos: os produtos têxteis 
e as confecções. Os produtos têxteis representam praticamente a totalidade das exportações da 
cadeia têxtil. É notável, também, a evolução do volume de exportação desse bem entre 2002 e 
2003. No primeiro ano, a cadeia têxtil representava 17,8% das exportações do grupo 3, já em 
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2003 a representação passou para 22,2%, gerando um acréscimo de 83,2% das exportações deste 
bem. Os valores efetivos são de US$ 21.582 mil FOB em 2002 e de US$ 39.535 mil FOB em 
2003.  

A maior queda de bens pertencentes ao grupo 3 é a de produtos farmacêuticos, que tinham 
3,5% de participação nas exportações do grupo em 2002 e passaram a representar apenas 0,5% 
das exportações do grupo em 2003. A queda, em valores absolutos, foi de US$ 4.294 mil FOB 
em 2002, para US$ 961 mil FOB em 2003.  
 O grupo 4 é representado pelos bens de consumo que utilizam insumos minerais, dentre 
os quais estão classificados os artefatos de plástico; as gemas, jóias, bijuterias e metais preciosos; 
as pedras ornamentais; e os produtos cerâmicos. Esse grupo, que já não tinha expressão na 
exportação brasileira em 2002, só representava 0,8% do total das exportações, passou a ter 
significância cada vez menor, e em 2003 atingiu apenas 0,3% do total das exportações brasileiras 
para a China. 

As pedras ornamentais representavam em 2002 a maior parcela de exportação do grupo 
com 54,4% do total das exportações do grupo 4. Em 2003 essa representação passou a ser apenas 
de 13,8% das exportações do grupo. Nota-se, também, que os artefatos de plástico que 
representavam 25,1% das exportações do grupo em 2002, passam a representar 45,8% em 2003. 
Não existe, portanto, produto dominante nesse grupo e sim uma certa isonomia, que mantém o 
grupo 4 como fator importante das exportações brasileiras.  

O grupo 5 é o que representa maior participação nas exportações gerais brasileiras para os 
chineses. O grupo dos commodities do agronegócio é dividido em açúcar e álcool; café e cafés 
especiais; castanha de caju; fumo em folhas e cigarros; grãos de soja; óleo e farelo de soja; 
madeira; e suco de laranja. O grupo representa 40,4% do total das exportações brasileiras para os 
chineses, num total de U$ 1.991.012 mil FOB em 2003, um aumento de 65,7% com relação aos 
U$ 1.201.334 mil FOB exportados em 2002 pelo grupo, como pode ser observado na Tabela 2. 

Dentro dos subgrupos das commodities de agronegócio, o que se destaca são os grãos de 
soja. Representando 69,7% das exportações do grupo, com um valor de US$ 1.387.279 mil FOB. 
A importância da soja é extrema já que, sozinha representou 28,2% do total das exportações 
brasileiras para a China em 2003. Houve um aumento significativo dos US$ 897.834 mil FOB 
exportados em 2002, da ordem de 54,5%. É preciso notar também que a participação dos grãos de 
soja no total das exportações diminuiu de 30,4% para 28,2% entre 2002 e 2003, isto reflete como 
o Brasil vem diversificando e aumentando seu esforço para considerar a China um parceiro 
comercial mais importante. 

Outro subgrupo que se destaca é de o óleo e farelo de soja, que representaram em 2003 
19,4% das exportações deste grupo 5. Dividido em óleo de soja em bruto, óleo de soja refinado e 
farelo de soja, fica demonstrado que o subgrupo é totalmente dominado pelo óleo de soja em 
bruto, que representa 19,1% dos 19,4% do total das exportações do grupo 5. O óleo de soja em 
bruto é responsável por 7,7% do total das exportações brasileiras para a China em 2003, com um 
valor de US$ 380.313 mil FOB. A evolução da exportação de óleo de soja em bruto é marcante, 
já que representava apenas US$ 119.396 mil FOB em 2002, e obteve um aumento de 218,5% 
desse valor em 2003. 

A madeira é mais um dos componentes do grupo que se destaca. Representando 6,7% do 
total das exportações do grupo 5 para a China, a madeira foi responsável, em 2003, por 2,7% do 
total das exportações brasileiras para a China, atingindo um valor de US$ 133.490 mil FOB, o 
que significa um aumento de 46,7% da exportação do produto com relação aos US$ 91.009 mil 
FOB de 2002. 
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 O grupo dos commodities do agronegócio é responsável por US$ 1.991.012 mil FOB dos 
US$ 4.927.101 mil FOB do total das exportações brasileiras para a China. Essa representação de 
40,4% do total das exportações mostra a importância do agronegócio para o Brasil, que depende 
fortemente dele para sustentar sua balança comercial. O suco de laranja e o fumo em folhas e 
cigarros também contribuem para o total das exportações do grupo, representando 1,2% e 2,9%, 
respectivamente, das exportações de commodities do agronegócio.  
 
Tabela 2 – Exportações de Commodities do agronegócio brasileiro para o mercado  
                   chinês, no período de abril de 2003 a março de 2004 

Valores em US$ 1000 FOB 
Commodities do agronegócio Abril/2003 a 

Março/2004 
Abril/2002 a 
Março/2003 

Variação 
2004/2003 

 
 
 
 
Total geral 
Total do grupo 
Açúcar e álcool 

Açúcar em bruto 
Açúcar refinado 
Álcool etílico n/desnaturado 

Café e cafés especiais 
Castanha de caju 
Fumo em folhas e cigarros 

Fumo em folhas sucedâneos 
Cigarros 
Fumo manufaturado e 
sucedâneos 

Grãos de soja 
Óleo e farelo de soja 

Óleo de soja em bruto 
Óleo de soja refinado 
Farelo de soja 

Madeira 
Suco de laranja 

Valor 
 

Part. 
s/grupo 

(%) 

Valor 
 

Part. 
s/grupo 

(%) 

Abs. 
 

Rel. 
(%) 

 
 

4.927.101
1.991.012 

458  
0 

458 
0 

832 
0 

57.886 
57.886 

0 
 
0 

1.387.279
387.165 
380.313 

6.852 
0 

133.490 
23.902 

 
- 

100,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
2,9 
2,9 
0,0 

 
0,0 

69,7 
19,4 
19,1 
0,3 
0,0 
6,7 
1,2 

 

 
2.956.707
1.201.334

616 
0 

616 
0 

1.298 
44 

69.501 
69.501 

0 
 
0 

897.834 
129.245 
119.396 

9.850 
0 

91.009 
11.786 

 
- 

100,0 
0,1 
0,0 
0,1 
0,0 
0,1 
0,0 
5,8 
5,8 
0,0 

 
0,0 

74,7 
10,8 
9,9 
0,8 
0,0 
7,6 
1,0 

 
1.970.394 
789.678 

-159 
0 

-159 
0 

-467 
-44 

-11.615 
-11.615 

0 
 
0 

489.446 
257.919 
260.917 

 
0 

42.481 
12.116 

 
66,6 
65,7 
-25,7 

- 
-25,7 

- 
-35,9 

-100,0 
-16,7 
-16,7 

- 
 
- 

54,5 
199,6 
218,5 

 
- 

46,7 
102,8 

Fonte: ALICEWEB 
 

 O grupo 6 é o que trata dos insumos industriais. Os subgrupos são: artefatos de borracha; 
derivados de petróleo; siderúrgicos; industria mineral; papel, celulose e subprodutos; químicos; e 
vidros. De acordo com a Tabela 3, o grupo representou 44,4% do total das exportações brasileiras 
para a China entre abril de 2003 e março de 2004, com um valor de US$ 2.188.624 mil FOB, um 
aumento de 77,2% em relação ao ano anterior cujo valor era de US$ 1.234.944 mil FOB. 
 Nesse sexto grupo, os produtos que se destacam são principalmente os siderúrgicos e a 
indústria mineral. O primeiro representa 38,8% das exportações do grupo 6. Os produtos 
siderúrgicos são responsáveis por 17,2% do total das exportações brasileiras para a China em 
2003. Os siderúrgicos são divididos nos seguintes subgrupos: siderúrgicos fundidos; ferro-ligas; 
siderúrgicos acabados; e metais não-ferrosos. O destaque são os produtos siderúrgicos fundidos 
que, sozinhos, representam 35,6% da exportação do grupo, o equivalente a 15,8% do total das 
exportações brasileiras para os chineses. Os produtos siderúrgicos em geral viram um aumento de 
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168,4% nas suas exportações, passando de US$ 316.098 mil FOB em 2002 para US$ 848.261 mil 
FOB em 2003. 
  A indústria mineral, por sua vez, representa 17,5% do total das exportações brasileiras, o 
que lhe gera uma participação de 39,5% das exportações do grupo 6 em 2003. A indústria 
mineral é, portanto, o produto de maior representação no grupo de insumos industriais, tendo 
exportado US$ 864.411 mil FOB em 2003. Esse valor apresenta uma evolução de 30,4% com 
relação ao ano de 2002, no qual as exportações foram de US$ 662.639 mil FOB. A indústria 
mineral, que representava 53,7% das exportações do grupo 6 em 2002, passou a representar 
39,5% em 2003, o que é um bom sinal, já que isso significa que outros produtos do grupo estão 
se firmando na parceria comercial entre os dois países. 
 O papel, celulose e subprodutos têm também participação significativa na exportação, 
tanto no grupo 6, quanto no total das exportações do Brasil para a China. O subgrupo representa 
14,9% das exportações do grupo de insumos industriais e 6,6% do total das exportações 
brasileiras para a China no ano de 2003. A evolução das exportações de papel, celulose e 
subprodutos foi de 72,7%, passando de US$ 188.254 mil FOB em 2002 para US$ 325.192 mil 
FOB em 2003. 

Os derivados de petróleo se destacaram em 2003 pelo ganho de mercado obtido na China. 
Enquanto que em 2002 a exportação foi de apenas US$ 15 mil FOB, em 2003 essa exportação 
aumentou para US$ 23.821 mil FOB, um acréscimo de 155.210,3% em relação ao ano anterior. 
Esses derivados de petróleo continuam a ser inexpressivos para o total das exportações, já que em 
2003 passam a representar apenas 0,5% das exportações brasileiras para os chineses, assim como 
1,1% das exportações do grupo de insumos industriais. O que é notável é a evolução do mercado 
de derivados de petróleo, que em 2002 não tinha significância qualquer e em um ano começou a 
surgir como insumo industrial aceito pelos chineses e exportado pelos brasileiros. 
 O grupo 6 apresenta vários subgrupos que têm certa expressão com relação às exportações 
brasileiras. Os produtos químicos representam 2,2% do total das exportações brasileiras para a 
China em 2003. O que se destaca é o repetitivo aumento das exportações desse grupo em 2003 
em relação à 2002. No total, as exportações do grupo de insumos industriais cresceram 77,2% em 
um ano, o que evidencia os esforços do Brasil para ter a China como parceira comercial de 
expressão. 
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Tabela 3 – Exportações de insumos industriais brasileiros para o mercado chinês, no  

       período de abril de 2003 a março de 2004 
Valores em US$ 1000 FOB 

Insumos industriais Abril/2003 a 
Março/2004 

Abril/2002 a 
Março/2003 

Variação 2004/2003 

 
 
 
 
Total geral 
Total do grupo 
Artefatos de borracha 
Derivados de petróleo 
Siderúrgicos  

Siderúrgicos fundidos 
Ferro-ligas 
Siderúrgicos acabados 
Metais não-ferrosos 

Industria mineral 
Papel, celulose e subprodutos 
Químicos 
Vidros 

Valor 
 

Part. 
s/grupo 

(%) 

Valor 
 

Part. 
s/grupo 

(%) 

Abs. 
 

Rel. (%) 
 

 
4.927.101
2.188.624 

9.811  
23.821 

848.261 
779.194 
21.271 
9.033 

38.763 
864.411 
325.192 
110.288 

6.840 
 

 
- 

100,0 
0,4 
1,1 

38,8 
35,6 
1,0 
0,4 
1,8 

39,5 
14,9 
5,0 
0,3 

 

 
2.956.707
1.234.944

6.769 
15 

316.098 
265.872 
19.291 
12.751 
18.185 

662.639 
188.254 
59.697 
1.472 

 

 
- 

100,0 
0,5 
0,0 

14,4 
21,5 
1,6 
1,0 
1,5 

53,7 
15,2 
4,8 
0,1 

 

 
1.970.394 
953.680 

3.043 
23.806 

532.162 
513.322 

1.980 
-3.718 
20.579 

201.772 
136.938 
50.591 
5.368 

 
66,6 
77,2 
45,0 

155.210,3
168,4 
193,1 
10,3 
-29,2 
113,2 
30,4 
72,7 
84,7 
364,7 

 
Fonte: ALICEWEB 
 
 O sétimo grupo apresenta o material de transporte e bens de capital. Esse grupo representa 
7,8% do total das exportações brasileiras para a China em 2003, com um total de US$ 383.143 
mil FOB exportados nesse ano. O grupo é dividido em inúmeros subgrupos, dentre os mais 
importantes as autopeças, as máquinas e equipamentos mecânicos e a indústria aeronáutica. Uma 
característica do grupo é a de que, à exceção de três subgrupos, todos representam praticamente a 
mesma proporção da exportação do grupo, que não chega a atingir 1%. 

A maior representação do grupo fica por conta das máquinas e equipamentos mecânicos, 
que por sua vez são divididos em motores, máquinas de uso agrícola, máquinas de terraplanagem 
e equipamentos mecânicos. Praticamente toda a exportação deste subgrupo é composta pelos 
motores e equipamentos mecânicos. Igualmente, esse subgrupo representa 4,0% do total das 
exportações brasileiras para a China, no valor de US$ 197.935 mil FOB em 2003. Esse valor 
obteve um aumento 83,9% com relação à 2002, cujas exportações atingiram US$ 107.616 mil 
FOB. 

As autopeças também representam parte significativa das exportações, 2,9% do total delas 
em 2003. Esse subgrupo que tinha exportado US$ 92.157 mil FOB em 2002 passa a exportar 
US$ 141.189 mil FOB em 2003, um aumento de 53,2%. 
 Destaca-se a indústria aeronáutica que observou um aumento de 4.231,9% entre 2002 e 
2003, passando de US$ 256 mil FOB para US$ 11.101 mil FOB respectivamente. Isso prova que 
os esforços do governo para diversificar as relações comerciais vêm mostrando resultados, onde 
um subgrupo como a indústria aeronáutica, que não tinha expressão nas exportações brasileiras 
para a China, passa a ser relevante em apenas um ano. 
 Dos sete grupos estudados, fica evidente a importância dos grupos 5 e 6. O grupo de 
Commodities do agronegócio, ou seja o grupo 5, representou 40,6% das exportações brasileiras 
para a China de abril de 2002 a março 2003. No ano seguinte obteve uma leve queda em termos 
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de participação sobre o geral exportado, e passou a representar 40,4%. O sexto grupo, que 
engloba os insumos industriais, já representava a maior quota de exportação brasileira para a 
China, ou seja, 41,8% de abril de 2002 a março de 2003. Entre abril de 2003 e março de 2004 
esse índice alcançou 44,4% do total das exportações brasileiras. 
 Deve-se notar ainda que o grupo 7, o de material de transporte e bens de capital, também 
tem números significativos. Apesar de passar de 8,3% para 7,8% de um ano para o outro, o grupo 
se mantém como o terceiro entre os mais exportados pelo Brasil para a China. Os Gráficos 1 e 2 
mostram como os grupos 5 e 6 dominam a totalidade das exportações brasileiras, seguidos já 
numa escala bem inferior pelo grupo 7. 
 
Gráfico 1 - Exportações brasileiras para a China de abril de 2002 a março de 2003 

0 , 0 0 %  

1 0 , 0 0 %  

2 0 , 0 0 %  

3 0 , 0 0 %  

4 0 , 0 0 %  

5 0 , 0 0 %  
G r u p o  1 :  0 , 3 0 %  

G r u p o  2 :  2 , 8 0 %  

G r u p o  3 :  4 , 1 0 %  

G r u p o  4 :  0 , 8 0 %  

G r u p o  5 :  4 0 , 6 0 %  

G r u p o  6 :  4 1 , 8 0 %  

G r u p o  7 :  8 , 3 0 %  

 
Fonte: Camex, elaborada pelos autores 
 
Gráfico 2 - Exportações brasileiras para a China de abril de 2003 a março de 2004 
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4 0 , 0 0 %  
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G r u p o  6 :  4 4 , 4 0 %  

G r u p o  7 :  7 , 8 0 %  

 
Fonte: Camex, elaborada pelos autores 
 
Importações brasileiras da China 
 
 As importações brasileiras são oriundas principalmente dos mesmos parceiros de suas 
exportações. A Tabela 4 mostra as importações brasileiras vindas dos principais destinos da 
exportação brasileira. Os Estados Unidos aparecem novamente como o principal parceiro 
comercial. Dos norte-americanos foram importados US$ 11.339.920.461 mil FOB em 2004, 
atingindo o recorde das importações brasileiras. A Argentina, segunda destinatária das 
exportações brasileiras, aparece com importantes quantidades na importação brasileira, resultado 
esperado pela proximidade geográfica, assim como pelo esforço da solidificação do Mercosul. 
Tornando-se cada vez mais um grande parceiro comercial, a Alemanha aparece como uma das 
principais responsáveis pelas importações brasileiras. A Holanda também tem uma situação 
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semelhante, isto é, o Brasil exporta e importa desse país quantidades equivalentes. A China, por 
sua vez, é mais discreta, mas vem evoluindo comercialmente com o Brasil. A importação 
brasileira de produtos chineses é crescente, em escala significativa. De 2002 para 2004 houve um 
aumento de 138,75% na importação de produtos chineses pelo Brasil. Essa evolução mostra o 
fortalecimento das negociações, assim como os esforços de ambos os governos de consolidar a 
parceria comercial entre Brasil e China. 
 
Tabela 4 – Origens das importações brasileiras, no período de 2002 a 2004 

       US$ mil FOB 
PAÍS 2002 2003 2004 

Estados Unidos 10.283.580.549 9.565.972.273 11.339.920.461 
Argentina 4.743.277.178 4.672.532.875 5.569.620.525 

China 1.554.053.265 2.147.441.734 3.710.456.847 
Holanda 3.182.298.119 4.245.726.340 5.916.691.751 

Alemanha 4.419.405.696 4.205.678.187 5.071.796.804 
Fonte: ALICEWEB, elaborada pelos autores 
 
 As importações brasileiras para a China vêm crescendo continuamente nos últimos anos. 
De abril de 2002 a março de 2003 as importações atingiram o valor de US$ 1.654.053.544 FOB. 
A partir daí, o incentivo do governo com a visita de 2003 abriu as portas para novas mercadorias 
chinesas, que fizeram parte do acordo firmado entre os dois governos. A prova está em que, entre 
abril de 2003 e março de 2004, as exportações chinesas para o Brasil foram de US$ 
2.417.098.232 FOB, o que representou um aumento de 46,13% em relação ao ano de 2002. As 
relações continuaram a ter impacto tão expressivo para as importações brasileiras advindas da 
China, que de abril de 2004 a marco de 2005 atingem o valor de US$ 4.095.749.135 FOB, ou 
seja um aumento de 69,44% em relação ao ano anterior. 
 Nessas transações a pauta de importação brasileira advinda da China vem sendo 
representada em grande maioria pelo setor industrial, que chega a atingir uma média de 88% do 
total importado pelo Brasil, como está ilustrado no Gráfico 3. A importação de combustíveis, em 
leve queda nos últimos anos, chega a representar 10% do total exportado pela China para os 
brasileiros. O setor agrícola, com 1%, e o setor de mineração, concluem o geral importado pelo 
Brasil da China.   
 A FIESP, fez um estudo em 2005 das importações brasileiras provenientes da China, por 
setor. São eles: o setor de pele e artefatos de couro; o setor de pneumáticos; o setor de material 
plástico; o setor de brinquedos; o setor de transporte; e o setor moveleiro. Nesses setores 
analisados a seguir, nota-se um constante crescimento da importação no último período, ou seja, 
de abril de 2003 a março de 2004, para abril de 2004 a março de 2005. As exportações chinesas 
para o Brasil vêm, portanto, crescendo a cada ano, fortalecendo a união comercial entre os dois 
países. 
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Gráfico 3 - Pauta de importação brasileira proveniente da China – abril/2004 a março/2005 
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Fonte: MDIC/ALICEWEB 
 
 O primeiro setor de importações brasileiras provenientes da China se encaixa no grupo 3 
das exportações brasileiras para a China, ou seja, o grupo de bens de consumo, exceto alimentos. 
No que tange às importações de produtos de peles e artefatos de couro, o Brasil não atinge 
números significantes com esta parceira comercial. Tanto de abril 2002 a março de 2003, como 
de abril de 2003 a março de 2004, as exportações chinesas para o Brasil desse setor não atingiam 
os US$30.000.000. No primeiro período, a importação atingiu US$29.000.000 e, no segundo, 
cerca de US$29.400.000, um aumento praticamente insignificante. De abril de 2004 a março de 
2005, já se traça uma trajetória diferente; um surto de importação de 52,83% eleva as exportações 
chinesas de pele e artefatos de couro a US$44.900.000 (MDIC/ALICEWEB, 2005).  

O segundo setor presente nas importações brasileiras é o de pneumáticos. No primeiro ano 
comercial estudado, abril de 2002 a março de 2003, as exportações chinesas de pneumáticos 
atingem a marca de US$1.795.963. A importação brasileira destes produtos subiu para 
US$4.335.760, de abril e 2003 a março de 2004, um aumento de 144,41% em relação ao ano 
anterior. O surto de importação se revela no último período, de abril de 2004 a março de 2005, no 
qual o setor presenciou um incrível aumento de 344,74%, atingindo expressivos U$19.283.026.  

O setor de material plástico, também tem grande expressão no quadro das exportações 
chinesas para o Brasil. Esse setor, que entrou com US$51.825.347 na economia brasileira, entre 
abril de 2002 a março de 2003, obteve um aumento razoável para o ano seguinte. De abril de 
2003 a março de 2004, o Brasil importou  o equivalente a US$61.632.056 em produtos advindos 
do material plástico, o que representou um aumento de 18,92% em relação ao ano anterior. É 
notável a evolução deste setor no ano seguinte. De abril de 2004 a março de 2005, as importações 
brasileiras de material plástico oriundas da China ultrapassaram a faixa dos 100 milhões de 
dólares, atingindo os exatos US$101.409.830, um incremento de importação de 64,54%. 
 A importação brasileira de brinquedos provenientes da China é um setor que se vem 
destacando cada vez mais no mercado brasileiro. É comum encontrar um brinquedo que foi 
totalmente produzido e montado na China. De abril de 2002 a março de 2003, assim como de 
abril de 2003 a março de 2004, o desempenho das exportações chinesas deste setor foi 
praticamente o mesmo, de aproximadamente US$25.500. Do primeiro para o segundo período o 
aumento foi de apenas 6,35%, praticamente estável. Ocorre um importante surto de importação 
no último período, de abril de 2004 a março de 2005, com um aumento de 138,91% em relação 
ao período anterior. Essas importações atingem, portanto, o valor exato de US$64.231.989, 
passando a representar um setor muito expressivo nas relações comerciais entre os dois países. 
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 Ao contrário dos setores anteriormente estudados, as exportações chinesas de material de 
transporte para o Brasil não sentiram os efeitos de algum surto de importação. O período de abril 
de 2002 a março de 2003, para o período de abril de 2003 a março de 2004, o setor presenciou 
um aumento de 110,42 pontos percentuais. As importações aumentaram de um pouco mais de 
US$21.500.000 para US$45.790.000, um crescimento considerável para a economia brasileira. 
No segundo intervalo de períodos, ou seja, de abril de 2003 a março de 2004, até abril de 2004 a 
março de 2005, esse setor de material de transporte aumentou em 46,6%, chegando a atingir 
valores líquidos superiores a US$65.000.000. É importante notar que este setor pertence ao grupo 
7 das exportações brasileiras para a China, o grupo de material de transporte e bens de capital. 
Deduz-se, portanto, que há uma troca de produtos entre os dois países, já que tanto um quanto o 
outro importa e exporta produtos desse setor. 
 As importações brasileiras do setor moveleiro provenientes da China seguem o modelo 
dos outros setores. Apesar de um aumento pouco expressivo entre os dois primeiros períodos, do 
segundo para o terceiro o surto de importação está presente. De abril de 2002 a março de 2003 as 
exportações chinesas de produtos deste setor atingiu o valor de US$1.571.111. Já no segundo 
período, de abril de 2003 a março e 2004, as importações viram um aumento de 28,93%, 
passando para US$2.205.752 importados. O surto de importação ocorre, mais uma vez, entre os 
segundo e terceiro períodos. As importações do setor moveleiro provenientes da China atingiram 
um valor de US$4.254.588, um aumento de 110,03% com relação ao ano comercial anterior.  
 Os principais produtos importados da China são carvão mineral e material 
eletroeletrônico. O carvão mineral é de excelente qualidade e preço competitivo e, por isso, está 
em primeiro lugar na pauta brasileira de importação. Algumas empresas se beneficiam desse 
carvão importado para produzir aço que será futuramente exportado.  
 Alguns outros produtos na pauta das importações entre Brasil e China podem ser 
observados na Tabela 5. Nota-se também uma variação geral positiva entre os anos de 2002 e 
2003, ou seja, existe um crescimento nesses produtos importados. Com exceção de hulhas, 
mesmo em pó, mas não aglomeradas, que sofreram uma queda de 8,08%, todos os outros 
produtos discriminados tiveram um aumento de 2002 para 2003.  A evolução mais notável é a de 
tecidos de fibras têxteis sintéticas ou artificiais, que passa de US$ 28.184 mil FOB em 2002, para 
US$ 83.730 mil FOB em 2003, um aumento de 197,08%. 

Outros produtos notáveis são o coque e semicoque, hulha, linhita, turfa, entre outros que 
foram importados no valor de US$ 102.668 mil FOB em 2002, e obtiveram um aumento de 
108,17%, em 2003, atingindo a marca de US$ 199.941 mil FOB, tornando-se o principal 
conjunto de produtos importados pelo Brasil da China. No geral, nota-se um amplo crescimento 
dessas importações, principalmente dos produtos mencionados na Tabela 5, o que mostra cada 
vez mais a solidificação da parceria comercial entre esses dois países. 
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Tabela 5 – Principais produtos importados da China   (Valores em US$ mil FOB) 
 
 
Especificação 
 

Jan/dez 
2003 

Jan/dez 
2002 

 
Var. % 

2003/2002 Valor Part. (%) Valor 

Coques e semicoques de hulha, linhita, turfa etc. 213.768 0,44 102.668 108,17 
Partes de aparelhos transmissores ou receptores 199.941 0,41 124.221 60,59 
Hulhas, mesmo em pó, mas não aglomeradas 90.498 0,19 98.449 -8,08 
Tecidos de fibras têxteis sintéticas ou artificiais 83.730 0,17 28.184 197,08 
Dispositivos de cristais líquidos (LCD) 82.045 0,17 34.475 137,98 
Circuitos integrados e microconjuntos eletro. 81.313 0,17 37.931 114,37 
Compostos heterocíclicos, s/sais e sulfonamidas 74.893 0,16 58.129 28,85 
Máquinas automáticas p/proc. de dados 64.957 0,13 56.354 15,26 
Motores, geradores e transformadores elétricos 62.991 0,13 43.453 44,96 
Partes e acessórios de maq. Autom. p/proc. dados 60.101 0,12 33.973 76,91 
Demais produtos 60.101 2,35 936.149 21,07 
Total 2.147.634 4,45 1.554.012 38,20 
Fonte: MDIC 
 
Análise comparativa das relações comerciais entre Brasil e China 
 
 As relações comerciais entre Brasil e China vêm-se fortalecendo desde o início deste 
século. Os governos dos dois países entraram em acordo em 2003 sobre uma parceria comercial 
mais agressiva. Esses incentivos refletiram imediatamente nos resultados da balança comercial do 
ano seguinte. Como se pode ver na Tabela 6, as exportações brasileiras para a China passaram de 
US$2.520.457.098 FOB em 2002 para US$4.532.559.799 FOB em 2003, um aumento 
considerável. A China, por sua vez, passou a exportar cada vez mais para o Brasil, chegando a 
atingir a marca de US$ 3.710.456.847 FOB em 2004, mais do dobro do importado pelo Brasil em 
2002 daquele país. Nota-se também que a balança comercial brasileira vem sendo, nesses últimos 
anos, superavitária. Apesar de atingir um valor maior em 2003, no qual o saldo comercial foi de 
US$ 2.385.118.065 FOB, o Brasil continua com razões para continuar investindo nas suas 
relações com a China, já que em 2004 o saldo da balança comercial foi de US$ 1.729.499.465 
FOB, como pode ser melhor visualizado na Tabela 6. O governo brasileiro tem motivos para 
continuar acreditando nessa parceria, uma vez que a balança comercial vem sendo positiva 
quando se trata do comércio internacional com a China. 
 
Tabela 6 – Balança Comercial brasileira com a China                                        US$ FOB 

Ano Exportação Importação Saldo 

2002 2.520.457.098 1.554.053.265 966.403.833 

2003 4.532.559.799 2.147.441.734 2.385.118.065 

2004 5.439.956.312 3.710.456.847 1.729.499.465 

Fonte: ALICEWEB, elaborada pelos autores 
 

Pelos estudos apresentados nos itens anteriores, ficou claro que o Brasil priorizou a 
exportação de produtos agrícolas, de manufaturados e de minérios para a China, com pouco valor 
agregado. Por outro lado, os chineses buscaram exportar cada vez mais produtos manufaturados, 
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que englobam quase a totalidade das exportações para o Brasil. A China também exportou, já em 
uma escala bem menor, os combustíveis.  
 As exportações brasileiras para o mundo são diversificadas. É possível notar na Tabela 7 
que, apesar de os manufaturados representarem 50,3% do total das exportações, o Brasil ainda 
exporta em quantia significativa semimanufaturados e básicos. O interessante é ver que os 
produtos básicos, como os produtos agrícolas e minerais, representam apenas 18,8% das 
exportações brasileiras para o mundo. Porém, esses produtos básicos são responsáveis por 59,7% 
do total das exportações brasileiras para a China. Os produtos agrícolas representam 31,2% das 
exportações do Brasil para os chineses, o que evidencia a importância da valorização desse setor. 
 Numa escala menor, verifica-se que os fatores de produção de semimanufaturados e 
manufaturados representam 15,9% e 22,3% respectivamente, das exportações brasileiras para a 
China. No geral, conclui-se que a China é uma parceira comercial diferente. Enquanto o Brasil 
exporta mais produtos manufaturados para Estados Unidos, Mercosul e União Européia, para os 
chineses é destinada a exportação de produtos agrícolas e minerais, os chamados básicos. 
 
Tabela 7 – Composição das exportações brasileiras por intensidade de fatores de 

produção em percentual (%)  

Fatores de produção 
Mundo 
 

China 
 

Estados 
Unidos 

Mercosul 
 

União 
Européia 

 
Energéticos 
 
Básicos 

Agrícolas 
Minerais  
 

Semimanufaturados 
De origem agrícola intensivo em trabalho 
De origem agrícola intensivo em capital 
De origem mineral 
 

Manufaturados 
Intensivo em trabalho 
Intensivo em economias à escala 
Provedores especializados 
Intensivos em P&D 

 
Não catalogados 

 
1,8 
 
18,8 
12,0 
6,8 
 
28,8 
15,7 
6,4 
6,8 
 
50,3 
9,3 
19,1 
9,7 
12,2 
 
0,3 
 

 
2,1 
 
59,7 
31,2 
28,5 
 
15,9 
6,5 
7,9 
1,5 
 
22,3 
3,2 
9,2 
4,8 
5,1 
 
0,0 
 

 
4,6 
 
7,9 
6,1 
1,7 
 
19,2 
7,6 
3,7 
8,0 
 
68,0 
13,6 
19,2 
11,7 
23,4 
 
0,3 
 

 
1,3 
 
6,0 
3,2 
2,8 
 
18,9 
8,9 
4,0 
6,0 
 
73,6 
13,0 
32,4 
14,4 
13,8 
 
0,2 
 

  
0,6 
 
31,2 
22,2 
9,0 
 
36,4 
25,3 
4,5 
6,6 
 
31,4 
7,1 
10,5 
6,9 
6,9 
 
0,4 
 

Fonte: CNI (Estatísticas do PC-TAS da UNCTAD). 
 
 Do lado das exportações chinesas para o Brasil, nota-se que é mantida uma certa lógica 
com relação ao resto do mundo. Da exportação chinesa para o mundo, 84,7% correspondem à 
produção de manufaturados; 8,2% de semimanufaturados; e 4,1% de produtos básicos, como 
enunciados na Tabela 8. Predomina na pauta comercial chinesa a exportação de manufaturados 
tanto para o Brasil, como para os Estados Unidos, a União Européia e o Mercosul.  
 Do total das exportações chinesas por intensidade de fatores de produção para o Brasil, 
82,6% deve-se a compras de produtos manufaturados. A relação comercial praticamente se 
completa com a exportação de semimanufaturados (9,1%) e de energéticos (6,8%). Com relação 
a esses outros produtos, o Brasil se diferencia dos outros parceiros aqui mencionados. De 
produtos energéticos, o Brasil importa da China uma parcela que não é atingida por nenhum 
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outro parceiro: enquanto que para os Estados Unidos e a União Européia a importação desse tipo 
de produto atinge em média 1% do total das exportações, para o Brasil ela representa 6,8%. No 
caso dos produtos semimanufaturados, o peso desse fator para as exportações direcionadas ao 
Brasil representa 9,1%, o que parece estar na média das exportações chinesas para o mundo 
(8,2%).  
 Das exportações chinesas para o Brasil, assim como para todo o mundo, o que se destaca 
são os produtos manufaturados. Com um peso de 84,7% do total das exportações chinesas para o 
mundo, os produtos manufaturados são mesmo o maior investimento chinês. No Brasil, 82,6% 
das importações chinesas são representadas por esses produtos manufaturados, percentual 
também mantido com a União Européia, Estados Unidos e Mercosul.  
 
Tabela 8 – Composição das exportações chinesas por intensidade de fatores de 

        produção em percentual (%)  
 
Fatores de produção 
 

Mundo 
 

Brasil
 

Estados
Unidos 

Mercosul 
 

União 
Européia 

 
Energéticos 
 
Básicos 

Agrícolas 
Minerais  
 

Semimanufaturados 
De origem agrícola intensivo em trabalho 
De origem agrícola intensivo em capital 
De origem mineral 
 

Manufaturados 
Intensivo em trabalho 
Intensivo em economias à escala 
Provedores especializados 
Intensivos em P&D 

 
Não catalogados 

 
2,8 
 
4,1 
3,6 
0,5 
 
8,2 
3,3 
0,9 
4,0 
 
84,7 
39,8 
10,3 
12,6 
22,0 
 
0,2 
 

 
6,8 
 
1,4 
1,3 
0,1 
 
9,1 
0,7 
0,0 
8,4 
 
82,6 
25,3 
11,3 
19,0 
27,0 
 
0,0 

 
0,8 
 
1,6 
1,3 
0,3 
 
4,3 
1,8 
0,4 
2,1 
 
93,2 
44,9 
12,6 
12,2 
23,5 
 
0,0 

 
0,0 
 
0,7 
0,5 
0,2 
 
5,8 
1,1 
0,1 
4,5 
 
93,4 
38,1 
21,0 
17,8 
16,5 
 
0,1 

  
1,1 
 
4,0 
3,4 
0,6 
 
8,1 
2,5 
0,3 
5,3 
 
86,7 
33,4 
10,9 
15,6 
26,9 
 
0,1 

Fonte: CNI (Estatísticas do PC-TAS da UNCTAD). 
 
 A Tabela 9 mostra o saldo comercial entre o Brasil e a China por intensidade de fatores. 
Foi verificado que o fator de produção que o Brasil mais exporta para a China são os básicos, do 
lado chinês o fator de produção mais exportado é o de produtos manufaturados. O saldo 
comercial direto, ou seja, o saldo comercial entre os produtos por intensidade de fatores se 
destaca para o Brasil nos produtos manufaturados, com um superávit de 60,3%. A China, por sua 
vez, vem se beneficiando dos produtos básicos. O déficit brasileiro nesse fator de produção é de 
58,3%, o que representa ganho para a China na mesma proporção. Nota-se também que os 
produtos semimanufaturados e os energéticos também representam déficit para o Brasil, 6,8% e 
4,7% respectivamente. Nesses dois fatores de produção existe um equilíbrio maior nas 
exportações dos dois países.  
 
Tabela 9 – Saldo comercial entre Brasil e China por intensidade de fatores em 

       Percentual (%)  
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Fatores de produção  

Mundo
P/ 

China 

Exportação 
brasileira p/ 

China 

Mundo
P/ 

Brasil 

Exportação 
chinesa p/ 

Brasil 
 

Saldo 
 

Energéticos 
 
Básicos 

Agrícolas 
Minerais  

Semimanufaturados 
De origem agrícola intensivo em trabalho 
De origem agrícola intensivo em capital 
De origem mineral 

Manufaturados 
Intensivo em trabalho 
Intensivo em economias à escala 
Provedores especializados 
Intensivos em P&D 

Não catalogados 

1,8 
 

18,8 
12,0 
6,8 

28,8 
15,7 
6,4 
6,8 

50,3 
9,3 

19,1 
9,7 

12,2 
0,3 

 

2,1 
 

59,7 
31,2 
28,5 
15,9 
6,5 
7,9 
1,5 

22,3 
3,2 
9,2 
4,8 
5,1 
0,0 

 

2,8 
 

4,1 
3,6 
0,5 
8,2 
3,3 
0,9 
4,0 

84,7 
39,8 
10,3 
12,6 
22,0 
0,2 

 

6,8 
 

1,4 
1,3 
0,1 
9,1 
0,7 
0,0 
8,4 

82,6 
25,3 
11,3 
19,0 
27,0 
0,0 

-4,7 
 

-58,3 
-29,9 
-28,4 
-6,8 
-5,8 
-7,9 
7,1 

60,3 
22,1 
2,1 

14,2 
21,9 
-0,1 

Fonte: CNI (Estatísticas do PC-TAS da UNCTAD). 
 
CONCLUSÃO 
 
 Este trabalho se preocupou em analisar as relações comerciais entre Brasil e China e em 
particular a importância do agronegócio nessas relações. Em 2003, o governo brasileiro se 
preocupou muito em expandir as relações com a China, e chegou a visitar o país oriental com 
algumas propostas comerciais. Pode-se chegar a dizer que uma nova era do comércio entre Brasil 
e China se iniciou. O Brasil encontrou na China uma parceira importante que vem lhe trazendo 
benefícios principalmente pelas enormes quantidades que o país demanda. A China por sua vez, 
vem encontrando no Brasil, um parceiro comercial que acaba sendo destino de vários 
investidores chineses que procuram maximizar seus lucros. 
 O Brasil exporta principalmente produtos primários, e na grande maioria vindas do 
agronegócio, comprovando sua importância, e de insumos industriais. A partir de 2003 as 
exportações brasileiras de commodities de agronegócio aumentaram em mais de 65%. Os 
insumos industriais, por sua vez, tiveram um aumento maior de 77%. Esses dois aumentos 
provam o resultado positivo que foi obtido com o esforço de ampliar as relações comerciais.  
 Ficou igualmente demonstrado que a China também saiu vencedora do “novo pacto 
comercial”. Ficou provado que setores como o de pele e artefatos de couro assim como o de 
material plástico foram exportados para o Brasil pelo menos 50% mais do que era antes de 2003. 
 A China acabou abrindo de vez as portas para seu setor de pneumáticos, que era 
praticamente inexistente no Brasil. Finalmente, acabou se instalando de vez no setor de 
brinquedos. Apesar de ser um setor que sempre foi dominado pelos asiáticos, o surto de 
importação de mais de 138% a partir de 2003 mostra o domínio total que a China conseguiu no 
mercado brasileiro. 
 Evidencia-se então que existem benefícios de ambas as partes nesse novo esforço 
comercial. O Brasil encontrou destino para sua vasta produção de produtos básicos, e a China 
encontrou mais compradores de seus produtos manufaturados. A balança comercial brasileira 
quando o parceiro é a China, vem sendo superavitária, o que mostra a importância dessa parceria 
para o Brasil.  
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Fica claro como cada pólo se especializa em um fator de produção. A exportação chinesa 
para o Brasil é quase totalizada em produtos manufaturados, esse número ultrapassa os 80% do 
total das exportações. Já o Brasil, quase 60% do que é exportado para a China são oriundos de 
produtos básicos como os agrícolas e os minerais. O Brasil tem níveis importantes em produtos 
agrícolas e em matéria-prima enquanto que a China produz mais no fator trabalho, ou seja, acaba 
gerando emprego para sua população. 

O Brasil busca diversificar os produtos exportados para a China, mas acaba encontrando 
um mercado muito restrito. Devido ao alto valor agregado de produtos manufaturados chineses, 
torna-se praticamente impossível para o Brasil penetrar no mercado chinês com alguma 
competitividade. O Brasil parece conseguir ser competitivo apenas nos produtos básicos, mas 
gostaria de poder exportar, por exemplo, produtos industriais. O problema surge quando os 
produtos brasileiros são obrigados a competir com seus similares produzidos na China por um 
custo muito inferior.  

A China já encontra um mercado mais amplo no Brasil. O baixo custo de seus produtos os 
tornam competitivos no mercado brasileiro. Resta entender se esta parceria realmente atende a 
todas as expectativas brasileiras.  A Federação e Centro das Industrias do Estado do Rio Grande 
do Sul afirma que a economia chinesa tem aumentado a sua importância no mundo financeiro e 
comercial a ponto de estar provocando diversas demandas na Organização Mundial do Comércio, 
alertas do FMI e ações bilaterais de diversos países, inclusive o Brasil. Porém, a safra de 
impactos econômicos da China no mundo apenas começou e sua economia continuará a se 
expandir nesta magnitude nos próximos dez anos. 

Nesse cenário o Brasil deve, portanto, usar seu poder de barganha para converter as 
exportações, de além dos produtos primários e de insumos industriais, em produtos de maior 
valor agregado para a geração de renda e emprego local, com alta tecnologia, caso contrario 
haverá uma “deterioração das relações de troca”.  
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